
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PACOT I 
CUIDANDO DA NOSSA GENTE 

AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA 

DISPENSA DE LICITAÇÃO N°. 1902.01.2025-DL 
PROCESSO ADMINISTRATIVO N° 1902.01.2025-DL 

PREÂMBULO:

O MUNICIPIO DE PACOTI, Inscrito no CNPJ N° 07.910.755/0001-72, com sede à Av. coronel josé Cicero Sampaio —
N° 663 — Centro, Cidade de Pacoti, Estado do Ceará, CEP 62.770-000, através do Secretaria de Saúde toma público 
que, realizará Contratação Direta por Dispensa de Licitação, com critério de julgamento MENOR PREÇO GLOBAL, 
Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário, nos termos artigo 75, inciso Ida Lei 14.133/2021,  decreto 
municipal N° 057/2023  e as exigências estabelecidas neste Aviso, Termo de Referência e seus anexos, conforme os 
critérios e procedimentos a seguir definidos, objetivando a manifestação de eventuais interessados em participar do 
presente processo em busca da administração obter a proposta mais vantajosa, observadas as datas e horários 
discriminados a seguir: 

DATA DO AVISO DE DISPENSA: 20/02/2025 

DATA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO 
PROPOSTAS: 

DE 25/02/2025 ATÉ AS 17hrs 

FORMA DE ENVIO DA PROPOSTA: 

As propostas deverão ser encaminhadas pelo link 
disponivel no site da Prefeitura Municipal de Pacoti, na 
aba Transparência, em seguida nos botões: 
"Licitações"-> "Contratação Direta — Lei 14.133/2021", 
e após abrindo processo tratado acima. 

Por tratar-se de licitação com base na condição prevista no art. 176 parágrafo único da Lei 14.133/21 o meio para 
publicidade desse instrumento será a imprensa oficial do município através da fixação no flanelógrafo com sua 
divulgação no sitio oficial do município, disponível em: https://www.pacoti.ce.gov.brlacessoainformacao.php. 

1. DO OBJETO 
1.1 Constitui objeto desta a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA DESTINADOS À ELABORAÇÃO 
DE PROJETOS, ORÇAMENTOS, MEMÓRIAS DE CALCULO, CRONOGRAMAS FISÍCOS/FINANCEIRO, 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS JUNTO À DIVERSAS SECRETARIAS DO 
MUNICÍPIO DE PACOTI/CE. 

1.2 Compõem este Edital, além das condições especificas, os seguintes documentos: 
1.2.1 — Anexo I Termo de Referência; 
1.2.2 — Anexo II Minuta da Proposta. 

2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
2.1. A participação na presente dispensa se dará mediante o envio de proposta de preços e documentos de habilitação 

pelo link disponível no site da Prefeitura Municipal de Pacoti, na aba Transparência, em seguida nos botões: "Licitações" 
-> "Contratação Direta — Lei 14.133/2021". 

2.3. Não poderão participar desta dispensa os fornecedores: 
2.3.1. que não atendam às condições deste Aviso de Contratação Direta e seu(s) anexo(s); 
2.3.2. estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação e 
responder administrativa ou judicialmente; 
2.3.3. Não poderá participar empresa que não explore ramo de atividade compatível com o objeto desta licitação. 
2.3.4. As Pessoas jurídicas que tenham sido declaradas inidôneas por ato do poder público o que estejam impedidas 
de licitar, ou contratar com a administração pública, ou com qualquer de seus órgãos desce tl lizados, quais sejam: 

a) Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas — CEIS; 
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b) CNIA - Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Ato de Improbidade Administrativa e Inelegibili 
CNJ; 
c) CNEP - Cadastro Nacional de Empresas Punidas; 
d) Inidôneos - Licitantes Inidôneos junto ao TCU; 

2.4. que se enquadrem nas seguintes vedações: 
a) autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou jurídica, quando a contratação 
versar sobre obra, serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados; 
b) empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou do projeto 
executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, controlador, acionista ou detentor de mais de 
5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsável técnico ou subcontratado, quando a contratação versar 
sobre obra, serviços ou fornecimento de bens a ela necessários; 
c) pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da contratação, impossibilitada de contratar em 
decorrência de sanção que lhe foi imposta; 
d) aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com 
dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que desempenhe função na licitação ou atue na 
fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou 
por afinidade, até o terceiro grau; 
e) empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, 
concorrendo entre si; 
f) pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do aviso, tenha sido condenada 
judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão de trabalhadores a condições 
análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista 
2.4.1. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico; 
2.4.2. aplica-se o disposto na alínea "c" também ao fornecedor que atue em substituição a outra pessoa, física ou 
jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou 
coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do 
fornecedor; 
2.4.3. organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição (Acórdão n° 746/2014-
TCU-Plenário); e 
2.4.4. sociedades cooperativas. 

3. DOS RECURSOS ORCAMENTÁRIOS 
3.1. As despesas decorrentes desta contratação estão programadas em dotações orçamentárias própria, prevista no 
orçamento do Poder Executivo, para exercício de 2025. 

UNIDADE ADMINISTRATIVA 
DOTAÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA 

ELEMENTO DE 
DESPESA 

Secretaria de Educação, Ciência Tecnologia e 
Inovações 

0601.12.122.1215.2.046 3.3.90.39.00 

Secretaria de Saúde 0401.10.122.0402.2.022 3.3.90.39.00 

Secretaria de Infraestrutura e Defesa Civil 0501.15.122.0402.2.034 3.3.90.39.00 

4. DO VALOR ESTIMADO: 
4.1. O custo estimado total da contratação é na ordem total R$145.125,00 (cento e quarenta e cinco mil, cento e 
vinte e cinco reais), conforme custos unitários apostos no projeto básico em anexo 

5. PERÍODO PARA ENVIO DA DOCUMENTACÃO DE HABILITACÃO E PROPOSTA DE PRELO/COTACÂO: 
5.1 A presente ficará ABERTA POR UM PERÍODO DE 03 (TRES) DIAS ÚTEIS, a partir da data da divulgação no site, 
as propostas de preços e os respectivos documentos deverão ser encaminhadas pelo link disponível no ite d 
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Município de Pacoti, na aba Transparência, em seguida nos botões: "Licitações" -> "Contratação 
14.133/2021", e após abrindo processo tratado acima, clicando no link disponível. 

6. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 
6.1. A proponente deverá apresentar sua proposta de preços para a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA DESTINADOS A ELABORAÇÃO DE PROJETOS, ORÇAMENTOS, MEMÓRIAS DE CALCULO, 
CRONOGRAMAS FISÍCOS/FINANCEIRO, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS JUNTO À 
DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE PACOTI/CE 

7. PROPOSTA DE PRECO 
7.1. As propostas de preço que não estiverem em consonância com as exigências do Termo de Referência e deste 
Aviso de Dispensa serão desconsideradas julgando-se pela sua desclassificação. 
7.1.1. O valor proposto pelas licitantes para execução dos serviços não poderá ultrapassar o valor orçado pelo 
Município previsto no item 4.1. deste edital. 
7.1.2. A PROPOSTA DE PREÇOS deverá ser apresentada em 01 (uma) via datilografada ou digitada, devidamente 
assinada, rubricada em todas as suas páginas, devendo conter no mínimo: 

a)- A razão social, local da sede e o número de inscrição no CNPJ da licitante; 
b)- Assinatura do Representante Legal e Responsável Técnico; 
c)- Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados da data da 
apresentação das mesmas; 
c)- Preço total proposto, cotado em moeda nacional, em algarismos bem como o valor global da proposta por 
extenso, já consideradas, no mesmo, todas as despesas, inclusive tributos, mão-de-obra e transporte, incidentes 
direta ou indiretamente no objeto deste Aviso; 
d)- Apresentar Planilha de Orçamento e cronograma físico-financeiro, contendo preços unitários e totais de todos 
os itens constantes do Projeto Básico; 
e)- Apresentar planilha de Preços Unitários, na elaboração da Composição de Preços Unitários, deverá conter todos 
os insumos e coeficientes de produtividade necessários à execução de cada serviço, quais sejam equipamentos, 
mão-de-obra, totalização de encargos sociais, insumos, transportes, BDI (conforme orientação do TCU), totalização 
de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execução dos serviços. 
f) Demonstrativo detalhado da composição do percentual adotado para o item "BONIFICAÇÃO E DESPESAS 
INDIRETAS - BDI", inclusive com relação às parcelas que o compõe, anexo a proposta de preços. 
g) Demonstrativo detalhado da composição do percentual adotado para o item "ENCARGOS SOCIAIS", inclusive 
com relação às parcelas que o compõe, anexo a proposta de preços. 

7.1.3.- Na elaboração da Proposta de Preço, o licitante deverá observar as seguintes condições: Os preços unitários 
propostos para cada item constante da Planilha de Orçamento deverão incluir todos os custos diretos e indiretos, tais 
como: materiais, custo horário de utilização de equipamentos, mão-de-obra, encargos sociais, impostos/taxas, 
despesas administrativas, transportes, seguros e lucro. 
7.1.4.- Correrão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de explicitar em sua 
proposta. 
7.1.5. Os preços constantes da proposta do licitante deverão conter apenas duas casas decimais após a vírgula, 
cabendo ao licitante proceder ao arredondamento ou desprezar os números após as duas casas decimais dos 
centavos, e deverão ser cotados em moeda corrente nacional. 
7.1.6. Os preços propostos serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear 
qualquer alteração dos mesmos, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro argumento não previsto em lei. 
7.1.7. A apresentação da proposta de preços implica na ciência clara de todos os termos do edital e seus anexos, em 
especial quanto à especificação dos serviços e as condições de participação, competição, julgamento e formalização 
da dispensa, bem como a aceitação e sujeição integral às suas disposições e à legislação aplicável lei 14.133/21. 

7.2. Será desclassificada a proposta que: 
I - contiverem vícios insanáveis; 
II - não obedecerem às especificações técnicas pormenorizadas neste aviso de dispensa; 
Ill - apresentarem preços inexequíveis ou permanecerem acima do orçamento estimado para a contratação; 
IV - não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração; 
V - apresentarem desconformidade com quaisquer outras exigências do edital, desde que i iáveI. 
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7.2.1. A verificação da conformidade das propostas poderá ser feita exclusivamente em relação à proposta m 
classificada. 
7.2.2. A Administração poderá realizar diligências para aferir a exequibilidade das propostas ou exigir dos licitantes que 
ela seja demonstrada, conforme disposto no inciso IV do item 7.2. 
7.2.3. No caso de obras e serviços de engenharia e arquitetura, para efeito de avaliação da exequibilidade e de 
sobrepreço, serão considerados o preço global, os quantitativos e os preços unitários tidos como relevantes, observado 
o critério de aceitabilidade de preços unitário e global a ser fixado no edital, conforme as especificidades do mercado 
correspondente. 
7.2.4. No caso de obras e serviços de engenharia, serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores forem 
inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração. 
7.3. Quando o fornecedor não conseguir comprovar que possui ou possuirá recursos suficientes para executar a 
contento o objeto, será considerada inexequível a proposta de preços ou menor lance que: 
7.3.1. for insuficiente para a cobertura dos custos da contratação, apresente preços global ou unitários simbólicos, 
irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos 
encargos, ainda que o ato convocatório da dispensa não tenha estabelecido limites mínimos, exceto quando se 
referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio fornecedor, para os quais ele renuncie a parcela ou à 
totalidade da remuneração. 

8. DO JULGAMENTO 
8.1. Encerrada o prazo para recebimentos das propostas de preços (adicionais), será verificada a conformidade da 
proposta classificada em primeiro lugar, ou seja, a que apresentou o menor preço, quanto à adequação do objeto, à 
compatibilidade do preço em relação ao estipulado para a contratação. 
8.2. No caso de o preço da proposta vencedora estar acima do estimado pela Administração, fixar prazo para que os 
fornecedores melhores classificado possam ajustar suas propostas, e quando não puder será declarada 
desclassificada. Podendo o responsável pelo processo convocar o fornecedor que ofertou a melhor proposta na 
pesquisa de preços que serviu de base ao procedimento, privilegiando-se, sempre que possível, a de menor preço. 
8.3. Em qualquer caso, concluída tal fase, o resultado será registrado no aviso de julgamento do procedimento da 
dispensa. 
8.4. Estando o preço compatível, será solicitado o envio da proposta, conforme o caso, e se necessário, de documentos 
complementares. 
8.5. Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão utilizados os critérios de desempate previstos no art. 60 
da Lei n° 14.133, de 2021. O responsável convocará através de e-mail para que as empresas apresentem nova 
proposta para efeito de desempate no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas. 
8.6. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de esclarecimentos 
complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que a empresa comprove a exequibilidade da proposta. 
8.7. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, poderá ser colhida a 
manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto. 
8.8. Após a fase de classificação das propostas, não cabe desistência desta, salvo por motivo justo decorrente de fato 
superveniente, mediante solicitação do proponente e aceito pelo responsável pela contratação. 
8.8. Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, se iniciará a fase de habilitação, observado o disposto neste 
Aviso de Contratação Direta. 

9. DA HABILITAÇÃO 
9.1. Os documentos a serem exigidos para fins de habilitação, nos termos dos arts. 62 a 70 da Lei n° 14.133, de 
2021, constam do Termo de Referência e deverão ser encaminhados juntamente com a proposta de preços na forma 
que dispõe o item 5 deste Aviso de Contratação Direta. 
9.2. Quando não houver a apresentação de nenhuma proposta adicional encaminhada na forma do item 5, o 
responsável pela Contratação fará o julgamento dentre as propostas obtidas na pesquisa de preços que serviu de base 
ao procedimento e convocará a empresa que tiver ofertado a melhor oferta para que no prazo de 24 (vinte e quatro 
horas) encaminhe para o email: licitacao~pacoti.ce.gov.br, os documentos elencados no Termo de Referência, anexo 
deste Aviso de Contratação Direta. 
9.3. Será inabilitado o fornecedor que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quaisquer dos 
documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Aviso de Contratação Direta. Podendo 
o responsável pela contratação fixar prazo para que os fornecedores interessados possam sanear a documentaçã 
necessária à sua habilitação. 
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10. DO PROCEDIMENTO FRACASSADO OU DESERTO 
10.1. No caso de o procedimento restar fracassado, o órgão ou entidade poderá: 
I - republicar o aviso de contratação direta; 
II - fixar prazo para que os fornecedores interessados possam ajustar suas propostas; 
Ill - fixar prazo para que os fornecedores interessados possam saneara documentação necessária à sua habilitação; 
IV - contratar, desde que atendidos os requisitos de habilitação,o fornecedor que ofertou a melhor proposta na pesquisa 
de preços que serviu de base ao procedimento, privilegiando-se, sempre que possível, a de menor preço. 
10.2.O disposto nos incisos I e IV deste item poderá ser utilizado nas hipóteses de o procedimento restar deserto. 

11. DA FINALIZAÇÃO DO PROCESSO DE CONTRATAÇÃO DIRETA 
11.1. Encerradas as fases de julgamento e habilitação, o processo resultante do aviso de dispensa será encaminhado 
à autoridade superior, que poderá: 
I - determinar o retorno dos autos para saneamento de irregularidades; 
I I - revogar o processo por motivo de conveniência e oportunidade; 
III - proceder à anulação do processo, de ofício ou mediante provocação de terceiros, sempre que presente ilegalidade 
insanável; 
IV — autorizar a contratação do objeto. 
11.2. Ao pronunciar a nulidade, a autoridade indicará expressamente os atos com vícios insanáveis, tomando sem 
efeito todos os subsequentes que deles dependam, e dará ensejo à apuração de responsabilidade de quem lhes tenha 
dado causa. 
11.3. O motivo determinante para a revogação do processo licitatório deverá ser resultante de fato superveniente 
devidamente comprovado. 
11.4. Nos casos de anulação e revogação, deverá ser assegurada a prévia manifestação dos interessados, na forma 
prevista no art. 71, § 4° da lei 14.133/21. 

12.0- DO PAGAMENTO: 
12.1.O pagamento será efetuado em até 30 (trinta) dias mediante apresentação de nota fiscal e após atesto do setor 
competente, nos termos da Lei Federal no 14.133/2021. 
1.2. Para realização dos pagamentos, o licitante vencedor deverá manter a regularidade fiscal apresentada durante 
processo de habilitação; 

13.0— DAS DISPOSIÇÕES GERAIS: 
13.1. Poderá o MUNICIPAO DE PACOTI revogar o presente processo, no todo ou em parte, por conveniência 
administrativa e interesse público, decorrente de fato superveniente, devidamente justificado. 
13.2. O MUNICIPAO DE PACOTI deverá anular o presente Edital, no todo ou em parte, sempre que acontecer 
ilegalidade, de ofício ou por provocação. 
13.3. A anulação do presente procedimento, não gera direito à indenização, ressalvada o disposto no art. 149 da Lei 
Federal no 14.133/21. 
13.4. Após a fase de classificação das propostas, não cabe desistência desta, salvo por motivo justo decorrente de fato 
superveniente, mediante solicitação do proponente e aceito pelo MUNICIPAO DE PACOTI. 

Pacoti-CE, em 20 de Fevereiro de 2025. 

JOÃO PA LO SANTO MOTA SAMILLY DE SOUSA BARROS 

Ordenador de Despesa da Secretaria de Educação, Ordenadora de Despesas da 
Ciência Tecnologia e Inovações Secretaria de Saúde de Pacoti 

CL-ESI( 
~v~i~`~ 

SE FELIPE TA ARES 

Ordenador de Despesa da Secretário de Infraestrutura E Defesa Civil 
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ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA 
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COT 
CUIDANDO DA NOSSA GENTE 

TERMO DE REFERÊNCIA 

.. CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO 
i . . Contratação de CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA DESTINADOS À 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS, ORÇAMENTOS, MEMORIAS DE CÁLCULO, CRONOGRAMAS 
FISCOS/FINANCEIRO, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS JUNTO À 
DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE PACOTUCE, conforme condições e exigências 
estabelecidas neste instrumento. 
1 .2. O prazo de vigência da contratação é de 05 (cinco) meses contados do(a) assinatura do contrato, cabendo 
prorrogação, na forma dos artigos 105 e 1 1 1 da Lei n° 14.133, de 2021. 
1 .3. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à vigência da 
contratação. 

2. CLASSIFICAÇÃO DO OBJETO 
2. i . i r ata-se de Serviço de engenharia, tendo como objeto da presente contratação se caracteriza como serviços 
de engenharia para elaboração de projetos, orçamentos, memoriais de cálculo, cronogramas físico/financeiros, 
especificações técnicas e fiscalização de obras junto às diversas secretarias do município de Pacoti-CE se faz 
necessária para garantir a qualidade e eficiência das obras públicas realizadas na região. Com a expertise e 
conhecimento técnico especializado da empresa contratada, será possível assegurar que os projetos sejam 
executados de acordo com as normas e padrões estabelecidos, garantindo a segurança e durabilidade das 
construções. de interesse da Administração. 

3. JUSTIFICATIVA 
3. 1 A contratação de uma empresa de serviços de engenharia para elaboração de projetos, orçamentos, 
memoriais de cálculo, cronogramas físico/financeiros, especificações técnicas e fiscalização de obras junto às 
diversas secretarias do município de Pacoti-CE se faz necessária para garantir a qualidade e eficiência das obras 
públicas realizadas na região. Com a expertise e conhecimento técnico especializado da empresa contratada, 
será possível assegurar que os projetos sejam executados de acordo com as normas e padrões estabelecidos, 
garantindo a segurança e durabilidade das construções. 
2.2 A contratação de uma empresa especializada em engenharia para realizar a fiscalização das obras é 
fundamental para evitar possíveis irregularidades e garantir a transparência e lisura no processo de execução dos 
projetos. Com a presença de profissionais capacitados para acompanhar de perto o andamento das obras, é 
possível identificar e corrigir eventuais problemas que possam surgir durante a execução, garantindo assim a 
entrega de obras de qualidade e que atendam às necessidades da população de Pacoti-CE. 
3.3 Outro fator relevante é que a gestão municipal não possui em sua estrutura profissionais técnicos por isso a 
contratação de uma empresa de serviços de engenharia pode ser mais econômica do que manter uma equipe 
técnica própria, pois permite que o Município de Pacoti-CE aproveite a economia de escala e a eficiência da 
empresa. 

4. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO 
OBJETO 
4.1. A solução contratação de uma empresa especializada para eiaboração de projetos, orçamentos, memoriais 
de cálculo, cronogramas físico/financeiros, especificações técnicas e fiscalização de obras, consiste na realização 
de um processo de dispensa de licitação em razão do valor, conforme estabelecido na Lei 14.133 de licitações 
púdicas do Brasil. para contratar a empresa que oferecer o menor preços com base nos valores estimados. 

5. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO 
5.1. Os serviços serão prestados por empresa especializada no ramo, devidamente regulamentada e autorizada 
pelos órgãos competentes, em conformidade com a legislação vigente e padrões de sustentabilidade exigidos 
nesse instrumento. 

5.2. Requisitos técnicos da contratação: 
5.2.1 Indicação do pessoal técnico adequado e disponível para a realização do objeto da licitação, bem como a 
qualificação profissional de cada urn dos membros da equipe técnica que se responsabiiizará pelos trabalhos. 
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.2. 2 Apresentar comprovação da licitante de possuir em seu quadro permanente, na data prevista para a 

realização do certame os seguintes profissionais: 

a) 01 Arquiteto e Urbanista; 

b) 02 Engenheiro Civil; 

e) 0 I Engenheiro eletricista; 

.2.3 A qualificação técnica do responsável técnico pela empresa, será comprovada pelo fornecimento de 

Certidão de Acervo Técnico, fornecido pelo Conselho Regional de Engenharia — CREA e /ou Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo - CAU, constando que executou todos os serviços a seguir: 

a) Projeto Arquitetônico; 

b) Projeto de Fundações e Estruturas de Concreto Armado; 

r ; 7rn eto de Combate a incêndio; 

d} Projeto de Instalações Elétricas; 

e) Projeto de instalações Hidros sanitários; 

f) Projeto de Topográfico: 

g) Projeto de praças e urbanizações; 

h) Projeto e Orçamento de Pavimentação; 

O Projeto de Passagens Molhadas; 

~) Projeto, Orçamento de Limpeza Pública; 

5.2.3. Os profissionais que compõem a equipe técnica mínima serão os Responsáveis Técnicos perante a 

Prefeitura. cada um em sua área específica. 

5.2.4 Os profissionais indicados pelo licitante para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional de 

que trata o subitem 

5.2.5. Deverão participar permanentemente do serviço objeto desta licitação, admitindo-se a substituição por 

protssionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela administração 

5.2.6. Entende-se. para fins deste edital, como pertencente ao quadro permanente: sócio, diretor ou responsável 

técnico: 

5.2.7. A comprovação de vincuiação ao quadro permanente da licitante será feita: 

a) Para sócio. mediante a apresentação do ato constitutivo, estatuto, contrato social consolidado ou contrato social 

rodos os ad:si, os: 

b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de cieiçào e posse da atual diretoria, devidamente registrada junto 

ao órgão competente; 

e) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a comprovação se dará mediante a apresentação 

da cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) - devidamente assinada; 

d) Contrato de prestação de serviço. 

5.2.7 O licitante deverá juntar declaração expressa assinada pelo (s) Responsável(is) Técnico(s), detentor(es) do(s) 

atestado(s) e/ou certidão(ões) de capacidade técnica, informando que o(s) mesmo(s) concorda(m) com a inclusão 

de seu(s) nome(s) na participação permanente dos serviços na condição de profissional(is) responsável(is) 

técnico(s); 
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5.2.8 É vedada a participação de profissional como responsável técnico de mais de uma licitante, no caso 

ou mais licitantes apresentarem atestados de urn mesmo profissional como responsável técnico, 

comprovação de qualificação técnica, ambas serão inabilitadas 

5.2.9 Definição de cláusulas e condições para a execução dos serviços que possibilitem à contratada efetivar o 

planejamento para a execução dos serviços em conformidade com a logística e infraestrutura existentes no 

mercado, e. dessa forma, possibilitar a obtençãode preços mais competitivos para a contratação; 

5.4. Rec;uisitos de sustentabilidade: 

5.4. ' . Os serviços prestados pela empresa contratada deverão fundamentar-se no uso racional de recursos, de 

forma a evitar e prevenir o desperdício de insumos e bem como a geração de resíduos, além do desperdício de 

água e consumo excessivode energia. Sempre que possível fazer uso de energia renovável. 

5.4.2. A contratada deverá ter pleno conhecimento e se responsabilizar pelo trabalho seguro das pessoas 

en o vidas no manuseio de ferramentas, equipamentos e produtos inflamáveis, conforme legislação em vigor do 

Ministério do Trabalho. Esta também se responsabilizará por ações e/ou omissões sobre os resíduos e rejeitos 

sóliáos. iíquidos e derivados, nos locais da obra, removendo e promovendo a devida destinação. 

5.5. Requisitos normativos que disciplinam os serviços a serem contratados: 

a) Lei n° 14.133, de 1° de abril de 2021, Lei de Licitações e Contratos Administrativos; 

b) Lei n° 5.194, de 24 de dezembro 1966, que regula o exercício das profissões de Engenharia e dá outras 

providências; 

c) Lei n° 1.378/2010 regula o exercício da Arquitetura e cria o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do 

Brasil (CAU/BR) e das Unidades da Federação (CAU/UF); 

d) Lei n° 6.496, de 07 de dezembro de 1977, que institui a "Anotação de Responsabilidade Técnica" na 

prestação de serviços de Engenharia, autoriza a criação, pelo Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia— CONFEA, de uma mútua de assisténciaprofissional, e dá outras providências; 

5.6. Subcontratação 
5.6.1. Não é permitida a subcontratação parcial do objeto, 

5.6.2. É v cdada a subcontratação completa ou da parcela principal da obrigação. 

5.6.4. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à subcontratação, caso 

admitida. 

5.;. Garantia da contratação 
5.7. 1 . Não será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei n° 14.133, de 2021. 

5.8. Vistoria 
5.8. 1 . Não será exigido a realização da vistoria. 

6. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

6.1. Condições de execução 

6.1 .1 . A execução do objeto seguirá a seguinte dinâmica: 
6.1.2. início da execução do objeto: em até 05 dias da ordem de serviço; 
6. 1 .3.O contratado deverá cumprir o que fora disposto em projeto básico, parte integrante deste documento. 

6.1 .4. Cronograma de realização dos serviços, conforme estabelece o cronograma fisico-financeiro. 

6.2. Local e horário da prestação dos serviços 
6.2. 1 . Os serviços contratados deverão ser prestados no Município de Pacoti — CE, correndo todos os eventuais 
custos relativos a passagens, hospedagem, condução, deslocamento, alimentação, seguros e demais despesas 
necessárias à execução dos serviços a expensas da contratada; 
6.2.2. Os serviços licitados deverão ser iniciados no prazo de 05 (cinco) dias, a contar da expedição de ORDEM 

DE SERVIÇOS Nela Administração no local determinado pela Unidade Gestora 

7. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO 

7.L O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas 

da Lci n° 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial. 

J A. 
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7. ; 2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de execução 

prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples aposti 

7.1.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito sempre que o 

ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim. 

7.1.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências que devam 

ser cumpridas de imediato. 

7.1.5. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou entidade poderá convocar o 

representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do piano de fiscalização, que conterá 

informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para execução 

do objeto. do plano complementar de execução da contratada, quando houver, do método de aferição dos 

resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros. 

7.2. Preposto 

7.2.1. A Contratada designará formalmente o preposto da empresa, antes do início da prestação dos serviços, 

indicando no instrumento os poderes e deveres em relação à execução do objeto contratado. 

7.2.3. A Contratada deverá manter preposto da empresa no locai da execução do objeto durante o período de 

execução do objeto. 

7.2.4. A Contratante poderá recusar, desde que justificadamente, a indicação ou a manutenção do preposto da 

empresa, hipótese em que a Contratada designará outro para o exercício da atividade. 

7.3. Fiscalização 
7.3.1. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos 

respectivos substitutos (Lei n° 14.133, de 2021, art. 117, caput). 

7.4. Fiscalização Técnica 
7.4.1. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas as 

condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a Administração. 

7.4.2. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as ocorrências 

relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário para a regularização das faltas ou 

dos defeitos observados. (Lei n° 14.133, de 2021, art. 117, § 1°); 
7.4.3. Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emitirá notificações para 
a correção da execução do contrato, determinando prazo para a correção; 
7.4.4. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato, em tempo hábil, a situação que demandar 

decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência, para que adote as medidas necessárias e 

saneadoras. se for o caso. 
7.4.5. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas aprazadas, o fiscal 
técnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato. 
7.4. .6.O fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término do contrato sob 
sua responsabilidade, corn vistas à tempestiva renovação ou à prorrogação contratual. 
7.5. Fiscalização Administrativa 
7.5.1. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação da contratada, 
acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de apostiiamento e termos 
aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes. caso necessário. 
7.5.2. Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do contrato atuará 
tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do contrato para que tome as providências 
cabíveis, quando ultrapassar a sua competência. 

7.6. Gestor do Contrato 
7.6.1. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do contrato 
contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo da ordem 
de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais, elaborando relatório com 
vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de atendimento da finalidade da 
administração. 
7.6.2. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as ocorrências 
relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, informando., se for o caso, à autoridade superior 
àquelas que ultrapassarem a sua competência. 
7.6.3. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da contratada, para fins de 
empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do• 
pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais. ï' 
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7.6.4. 0 ,estos do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técni as e
administrativo quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao ` 
desempenho na execução contratual, baseado nos indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventual 
penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações. 
7.6.5. 0 gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo de 
responsabilização para fins de aplicação de sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da 
Lei n° 14.133. de 2021, ou pelo agente ou peio setor com competência para tal, conforme ocaso. 
7.6.6. 0 gestor do contrato deverá elaborar relatório final som informações sobre a consecução dos objetivos 
que tenham justificado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o aprimoramento das atividades 
da Administração. 
7.6.7. 0 gestor do contrato deverá enviar a documentação pertinente ao setor competente para a formalização 
dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos termos do 
contrato. 

S. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO 
8.11 . ;? avaliação da execução do objeto utilizará o Boletim de Medição, conforme previsto no contrato, 
devidamente atestada peia fiscalização contratual e com a assinatura dos respectivos responsáveis técnicos. 
8.1 2. Será indicada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem prejuízo 
das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada: 
8.1 .2.1. não produzir os resultados acordados, 
8.1 2.2. deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as atividades contratadas; ou 
8. i .2.3. deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizá-los com 
qualidade ou quantidade inferior à demandada. 
8.2. Do recebimento 
8.2. i. Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Físico-Financeiro, o 
Contratado apresentará a medição prévia dos serviços executados no período, por meio de planilha e memória 
de cálculo detalhada. 
8.2.3. `ima etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela etapa, no 
Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 
8.2.4. 0 contratado também apresentará, a cada medição, os documentos comprobatórios da procedência legal 
dos produtos e subprodutos florestais utilizados naquela etapa da execução contratual, quando for o caso. 
8.2.5. Os serviços serão recebidos provisoriamente, no prazo de até 30 (trinta) dias, pelos fiscais técnico e 
administrativo, mediante termos detalhados, quando verificado o cumprimento das exigências de caráter técnico 
e administrativo. (Art. 140, I. a , da Lei n° 14.133). 
8.2.6. 0 prazo da disposição acima será contado do recebimento de comunicação de cobrança oriunda do 
contratado com a comprovação da prestação dos serviços a que se referem a parcela a ser paga. 
8.2.7. 0 fiscal técnico do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato mediante termo 
detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter técnico. 
8.2.8. 0 fiscal administrativo do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato mediante 
termo detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter administrativo. 
8.2.9. 0 fiscal, realizará o recebimento provisório sob o ponto de vista técnico e administrativo. 
8.2.10. Para efeito de recebimento provisório, ao finai de cada período de faturamento, o fiscal técnico do 
co .trato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho e 
qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos, que poderá resultar 
no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em relatório a ser encaminhado ao 
gestor do contrato. 
8.2.1 1. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do termo detalhado ou, em 
havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último. 
8.2. 12. O Contratado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no 
todo ou em parte. o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou 
materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de serviços até que sejam 
sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório. 
8.2.13. A fiscalização não efetuará o ateste da última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas 
todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório. (Art. 119 c/c art. 140 
da Lei n°14133, de 2021) 
8.2.114.0 recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes de campo 
e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis.
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82.15. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as e ci 

constantes neste Termo de Referência e na proposta, sem prejuizo da aplicação das penalidades. \. 
8.2.16. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Termo Detalhado deverá conte 

a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à fiscalização 

administrativa e demais documentos que julgar necessários, devendo encaminhá-los ao gestor do contrato para 

recebimento definitivo. 

8.2.1 7. Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de até 60 (sessenta) dias, contados do recebimento 

provisório, por servidor ou comissão designada peia autoridade competente, após a verificação da qualidade e 

auantidade do serviço e consequente aceitação mediante termo detalhado, obedecendo os seguintes 

procedimentos: 

82. 8. Emitir documento comprobatório da avaliação realizada pela fiscalização, no cumprimento de obrigações 

assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado em indicadores 

objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto 

de cumprimento de obrigações. 
8.2.19. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso haja 

irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais pertinentes, 

solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respectivas correções; 

8.2.20. Emitir Termo Detalhado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base nos 

relatórios e documentações apresentadas; 

8.2.21. Nenhum prazo de recebimento ocorrerá enquanto pendente a solução, pelo contratado, de inconsistências 

verificadas na execução do objeto ou no instrumento de cobrança. 

8.2.22.0 recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela segurança 

do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato. 

8.2.23. O recebimento definitivo da obra pela Administração não eximirá o contratado, pelo prazo mínimo de 5 

(cinco) anos, da responsabilidade objetiva pela solidez e pela segurança dos materiais e dos serviços executados 

e pela funcionalidade da construção, da reforma, da recuperação ou da ampliação do bem imóvel, e, em caso de 

vício, defeito ou incorreção identificados, o contratado ficará responsável pela reparação, pela correção, pela 

reconstrução ou peia substituição necessárias. 

.3. Liquidação 
8.3. i. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias úteis para fins 
de iiquidacào. 

8.3.2. Para fins de liquidação, o setor competente deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada expressa 
os elementos necessários e essenciais do documento, tais como: 

a) o prazo de validade; 
b) a data da emissão; 
e) os dados do contrato e do órgão contratante; 
d) o período respectivo de execução do contrato; 
e) o valor a pagar; e 

f) eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis. 
8.3.3. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/ Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, 
esta ficará sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a 
comprovação da regularização da situação, sem ônus à contratante; 
8.3.4. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade fiscal, 
constatada por meio apresentação de certidões negativas ou, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou 
à documentação mencionada no art. 68 da Lei n° 14.133/2021. 
8.3.5. A Administração deverá realizar consulta para: a) verificar a manutenção das condições de habilitação 

exigidas no edital ou aviso de dispensa; b) identificar possível razão que impeça a participação em licitação ou 
contratação direta, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como 

ocorrências impeditivas indiretas. 

8.3.6. Constatando-se, a situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua notificação, por escrito, 

para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O 

prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério do contratante. 

8.3.7. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá comunicar 

aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do contratado, bem 

como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e 

necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 

PAÇO DO GOVERNO MUNICIPAL 

A VENiDA CORONEL JOSÉ CICERO SAMPAIO - N" 663 - CENTRO - i ACOTI - CEARÁ 

CNPJ N" 07.910.755/00Qí-72 - CGF N" Oú.920.183-8 



~ ACOTI 
. CL flOANDO DA NOSSA GENTE 

8.3.8. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual i 
autos do processo administrativo correspondente. asseguada ao contratado a ampla defesa. 
8.3.9. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida 
pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação de cumprimento de requisitos de 
habilitação. 
8.4. Prazo de pagamento 
8.4.1 . O pagamento será efetuado no prazo máximo de até dez dias úteis, contados da finalização da liquidação 
da despesa. conforme seção anterior. 
8.4.2. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado serão atualizados monetariamente 
entre o termo final do prazo de pagamento até a data de sua efetiva realização, mediante aplicação do índice 
1<GP-M/FGV de correção monetária. 
8.5. Forma de pagamento 
8.5.1 . C pagamento será realizado através de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente 
indicados pelo contratado. 
8.5.2. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para pagamento. 
8.5.3. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 
8.5.4. independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, serão retidos na fonte, 
quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na legislação vigente. 
8.5.5. O contratado regularrnente optante peio Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar n° 123, de 
2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No 
entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de 
que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar. 
8.6. Antecipação de pagamento 
8.6.1. A presente contratação não permite a antecipação de pagamento. 

9. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E REGIME DE EXECUÇÃO 
Forma de seleção e critério de julgamento da proposta 
9.1. O contratado será selecionado por meio da realização de procedimento de dispensa de licitação, com 
f=undamento na hipótese do art. 75, inciso I, § 3° da Lei n° 14.133/2021, com adoção do critério de julgamento 
pelo MENOR PREÇO. 

9.2. Regime de execução 
9._. . O regime de execução do contrato será EMPREITADO POR PREÇO GLOBAL. 

9.3. Critérios de aceitabilidade de preços 
9.3. i . O critério de aceitabilidade de preços será o valor global estimado para a contratação. 
'3.3.2. G licitante que tiver apresentado o menor preços deverá apresentar à Administração, por meio eletrônico 
(e-mail ou via sistema), planilha que contenha o preço global, os quantitativos e os preços unitários tidos como 
relevantes, conforme modero de planilha elaborada peia Administração, para efeito de avaliação de 
exequibilidade ((art. 59, §3°, da Lei n° 14.133/2021); 

9.4. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos na forma prevista no 
art. 72, inciso V da Lei 14.133/21: 

9.4.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA 
A) Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial 
da respectiva sede; 
B) Microempreendedor Individual - MEI: Certificado da Condição de Microempreendedor Individual -
CCMLI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio https://www.gov.br/empresas-
e-negocios/pt-br/empreendedor; 
C) Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal — SLU ou sociedade identificada como empresa 
individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no 
Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada de 
documento comprobatório de seus administradores; 
D) Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no Brasil, publicada no Diário 
Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se localizar a filial,.agência, sucursal 
ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede. 
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) Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de sua se 

acompanhada de documento comprobatório de seus administradores; á 
n 

P) Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato constitutivo da fida -I c-'

sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária, respectivamente, no Registro Civil das Pes-' I i 1 

Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem se. „Q ) "t'
a

a matriz 

G) Ato de autorização para o exercício da atividade - Decreto de autorização, em se tratando de empresa 

estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro para funcionamento expedido pelo órgão competente, 

quando a atividade assim o exigir. 

OBS: Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação 

respectiva. 

9.4.2. HABILITAÇÃO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA: 

A) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) ou no Cadastro de Pessoas Físicas 

(CPF). conforme o caso; 

B) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, se houver, relativo ao domicílio 

ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 

C) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão expedida 

con;untamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda 

Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas 

administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta n° 1.751, de 02 

de outubro de 2014. do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional. 

D) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante, ou outra equivalente, 

na forma da lei: 

E) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante, ou outra equivalente, 

na forma da lei. 

F) Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS); 
G) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de 
certidão negativa ou positiva com efeito de negativa., nos termos do Título VIl-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n° 5.452. de ï° de maio de 1943; 
H) Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n.° 9.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 
28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 7° da Constituição Federal, não emprega menor de 18 (dezoito) anos 
em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho algum, 
salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (catorze) anos, em conformidade com o inciso VI do art. 68 da Lei 
n° 14.133/2021 
9.4.2.1. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos relacionados ao objeto contratual, deverá 
comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda respectiva do seu domicílio ou sede, 

ou outra equivalente, na forma da lei. 
9.4 2.2. O fornecedor enquadrado como nticroempreendedor individual que pretenda auferir os benefícios do 
tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estará dispensado da prova de inscrição 
nos cadastros de contribuintes estadual e municipal. 
9.4.2.3. Na forma do que dispõe o art. 42 da Lei Complementar n°. 123 de 14.12.2006, a comprovação de 
regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e empresas de pequeno porte somente será exigida para efeito 
de assinatura do contrato. 
9.4.2.4. Para efeito do disposto no subitem acima, as microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião 
da participação neste procedimento licitatório, deverão apresentar toda a documentação exigida para fins de 

comprovação de regularidade fiscal e trabalhista, mesmo que esta apresente alguma restrição. 
9.4.2.5. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista, será assegurado o prazo 
de 05 (cinco) dias úteis, contado a partir do momento em que o proponente for declarado o vencedor do certame, 
prorrogáveis por igual período, a critério da Administração Pública, para a regularização da documentação, 
pagamento ou parcelamento do débito Qualificação Econômico. Financeira. 
9.4.2.6. A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará na decadência. 
do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas na lei e neste edital, sendo facultado à Administração 
convocar os licitantes remanescentes na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, nos termos deste 

edital. 

9.4.3. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA  FINANCEIRA 
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9.4.3.1. Certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante, e 

sociedades cooperativas, conforme dispõe o art. ;° da Lei n° 5.764/1971. No caso de pessoa física 

sociedade simples, certidão negativa de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio ou sed 

licitante: 
8.4.3.2. Na ausência da certidão negativa, o licitante em recuperação judicial deverá comprovar o acolhimento 

judicial do plano de recuperação judicial nos termos do art. 58 da Lei n° 11.101/2005. No caso do licitante em 

recuperação extrajudicial deverá apresentar a homologação judicial do plano de recuperação; 

9.4.4. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

9.4.4.2. QUALIFICAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL 

9.4.4.2.1. Apresentar profissional Responsável Técnico de nível superior na área de engenharia civil ou 

arquitetura ou outro devidamente reconhecido pela entidade competente, devidamente registrado no conselho 

profissional competente, detentor de no mínimo 01 (um) atestado de capacidade técnica, com acervo 

aprovado pela Câmara Especializada do CREA da respectiva modalidade ou CAU. conforme o caso, que 

comprove(m) ter o(s) profissional(is) executado serviços similares de complexidade tecnológica e operacional 

equivalente ou superior com as do objeto ora licitado, atinentes do objeto da licitação, na forma prevista no art. 

67, § 1°, § 2°, Lei n° 14.133/21, não se admitindo atestado(s) de Fiscalização, Supervisão, Gerenciamento, 

Controle Tecnológico ou Assessoria Técnicas ou simples ART's não aprovadas pela câmara especializada 

competente. 
9.4.4.2.2. A comprovação do vínculo do profissional de que trata o subitem anterior será feita da seguinte forma: 

A). Para sócio, mediante a apresentação do contrato social e aditivos; 

B). Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição e posse da atual diretoria, devidamente registrada 

?unto ao órgão competente. 
C). Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a comprovação se dará mediante a 

apresentação da cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) - devidamente assinada ou 

Contrato de Prestação de Serviço em vigor celebrado de acordo com a legislação civil. 

D). Declaração de compromisso de vinculação futura firmada por engenheiro civil ou arquiteto ou outro 

devidamente reconhecido pela entidade competente, detentor do acervo técnico, informando que o mesmo 

assumirá a responsabilidade técnica dos serviços licitados, caso a licitante se sagre vencedora do certame. 
9.4.4.2.3. Com base no artigo 64, inciso I, da Lei n° 14.133/2021, a Município se reserva o direito de consultar 
o CHIS (Cadastro Nacional de Informações Sociais), para comprovar o vínculo empregatício do(s) responsável 

(is) técnico(s) detentor (es) dos atestados com o licitante. 

9.4.4.2.4. O(s) profissional(is) indicado(s) na forma supra deverá(ão) participar da obra ou serviço objeto do 
contrato, e será admitida a sua substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que 
aprovada pela Administração. 
9.4.4.2.5. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou da filial da 

empresa licitante. 

9.4.4.2.6. O licitante disporibiiizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade dos 

atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu suporte à contratação, 

endereço atual da contratante e local em que foi executado o objeto contratado, dentre outros documentos. 

9.4.4.2.7. No caso de duas ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como 

responsável técnico, como comprovação da qualificação técnica, todas as que se enquadrarem nessa condição 

serão inabilitadas. 

9.4.4.2.8. No caso de comprovação da capacidade técnica da licitante e dos profissionais em serviços realizados 

no exterior, deverá ser apresentado Atestado de Capacidade Técnica, devidamente regularizado no país de 

origem, registrado no Consulado Brasileira acompanhado por tradução juramentada. 

9.4.4.2.9. Os atestados de capacidade técnica da empresa licitante, deverá ser devidamente certificado pelo 

CRER. para comprovar que a mesma executou obra ou serviço de características semelhantes ao objeto ora 
licitado; 

10. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 

1 o. 1 . O custo estimado total da contratação é na ordem total e RS 245.125,00 (Cento e quarenta e cinco mil, 

cento e vinte e cinco reais), conforme custos unitários apostos no projeto básico em anexo. 

11. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

1 1.2. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados no 

Orçamento do município na seguinte rubrica: Secretaria de Saúde: 0401. 10.301.1001.1:004; Elemento de 
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Despesas: 3.3.90.39.00; Secretaria de Educação. Ciência, Tecnologia e Inovações: 0601.12.122.1215.2.046; 

Elemento de Despesas: 3.3.90.39.00; Secretaria de Infraestrutura e Defesa Civil: 0501.15.122.0402. 

Elemento de Despesas: 3.3.90.39.00 

12. DISPOSIÇÕES GERAIS 
2.1. Mapeamento de Riscos: O gerenciamento dos riscos da contratação será dispensado haja vista tr 

obrigação prevista em caso de licitação, conforme art. 18 inciso X da Lei 14.133/21. Nesse caso será dispa 

por .rata-se de dispensa de licitação em razão do valor na forma prevista no art. 72, I da Lei 14.133/21. 

12.2. Do aviso de Dispensa de Licitação: O presente caso é de Dispensa de Licitação, conforme art. 75, §3°, 

da lei n. 14.133/21, onde as contratações de que trata o I e II do capuz do artigo serão preferencialmente 

precedidas de divulgação de aviso em sitio eletrônico oficial, pelo prazo mínimo de 3 (três) dias úteis, com a 

especificação do objeto pretendido e com a manifestação de interesse da Administração em obter propostas 

adicionais de eventuais interessados, devendo ser selecionada a proposta mais vantajosa. 
12.3. São anexos deste Termo de Referência: 

a) ANEXO  i. E 1 P 

i3; ANEXO li: Minuta do Contrato; 

Pacoti-Ce, 17 de fevereiro de 2025. 

FRANCISCA MARALINE DA SILVA JOÃO PAU SANTOS MOTA 
ROCHA Ordenador de Despe a da Secretaria de Educação, 

Secretária de Educação, Ciência, Tecnologia e Ciência, Tecnologia e Inovações 
Inovações 

NABÀ RIBEIRO CUNHA 

Secretária de Saúde 
SAMILLY DE SOUSA BARROS 

Ordenadora de Despesas da 

Secretaria de Saúde 

ALEXANDRA CACIANO DE SOUZA CLESIQ JOSE'FELIPE TAVARES 
Secretária De infraestrutura e Defesa Civil Secretário de Infraestrutura e Defesa Civil 
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR - ETP 

1. OBJETO: 
O presente Estudo Técnico Preliminar objetiva identificar a melhor solução e avaliar a sua 
viabilidade técnica e econômica, demonstrando os elementos e informações essenciais 
que servirão para embasar o Termo de Referência, em observância às normas vigentes e 
aos princípios que regem a Administração Pública, para atender às necessidades 
atinentes a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA DESTINADOS À 
ELABORAÇÃO DE PROJETOS, ORÇAMENTOS, MEMÓRIAS DE CÁLCULO, 
CRONOGRAMAS FIS1COS/FINANCEIRO, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E 

SCALIZACÃO DE OBRAS JUNTO À DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE 
PACOTI/CE. 

Descrição dos serviços: Os serviços estão descritos no Memorial descritivo anexo aos 
autos. 

2. ÁREA REQUISITANTE: 

Área Requisitante 
Secretaria Municipal de Educação, 
Ciência, Tecnologia e Inovações 
Secretaria Municiapa! de Saúde 
Secretaria Municipal de Infraestrutura - Clesio Jose Felipe Tavares 

Responsável pela Secretaria 
-João Paulo Santos Mota 

-Samilly de Sousa Barros 

3. LEGISLAÇÃO: 
A presente contratação será regida pela Lei Federai n° 14.133/2021, decreto municipal N° 
05?/2023 e mais atualizações aplicáveis ao caso. 

4. JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE A CONTRATAÇÃO: 
4.1 A contratação de uma empresa de serviços de engenharia para elaboração de 
projetos. orçamentos, memoriais de cálculo, cronogramas físico/financeiros, 
especificações técnicas e fiscalização de obras junto às diversas secretarias do município 
de Pacoti-CE se faz necessária para garantir a qualidade e eficiência das obras públicas 
realizadas na região. Com a expertise e conhecimento técnico especializado da empresa 
contratada, será possível assegurar que os projetos sejam executados de acordo com as 
normas e padrões estabelecidos, garantindo a segurança e durabilidade das construções. 
4.2 A contratação de uma empresa especializada em engenharia para realizar a 
fiscalização das obras é fundamental para evitar possíveis irregularidades e garantir a 
transparência e lisura no processo de execução dos projetos. Com a presença de 
profissionais capacitados para acompanhar de perto o andamento das obras, é possível 
identificar e corrigir eventuais problemas que possam surgir durante a execução, 
garantindo assim a entrega de obras de qualidade e que atendam às necessidades da 
população de Pacoti-CE. 
4.3 Outro fator relevante é que a gestão municipal não possui em sua estrutura 
profissionais técnicos por isso a contratação de uma empresa de serviços de engenharia 
pode ser mais econômica do que manter uma equipe técnica própria, pois permite que o' 
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Município de Pacoti-CE aproveite a economia de escala e a eficiência da empre 

5. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO: 

5.1 Para garantir que os serviços de engenharia sejam executados com qualidade e 

eficiência, é necessário que a empresa contratada atenda aos seguintes requisitos: 

Capacidade Técnica e Experiência Comprovada: 

. Experiência comprovada: A empresa deve ter experiência comprovada em elaboração 

de projetos, orçamentos, memórias de cálculo, cronogramas físicos/financeiros, 

especificações técnicas e fiscalização de obras. 

2. Eçuipe técnica qualificada: A empresa deve ter uma equipe técnica qualificada, corn 

profissionais com formação em engenharia e experiência em projetos semelhantes. 

3. Conhecimento das normas e regulamentações: A empresa deve ter conhecimento das 
normas e regulamentações técnicas aplicáveis aos projetos e obras. 

A empresa deve dispor de equipe técnica qualificada, composta por engenheiros civis, 

arquitetos, técnicos de edificações e demais profissionais habilitados, conforme as 
exigências das atividades a serem executadas. 

Adequação às Normas Técnicas: 

A execução dos serviços deve estar em conformidade com as normas técnicas 
estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e demais 

regulamentos vigentes que se aplicam às obras, incluindo normas de segurança e higiene. 

Plano de Execução dos Serviços: 

1. Realizar reunião com a equipe de engenharia e as secretarias do município para discutir 

os objetivos, escopo e prazos dos projetos. 

2. Definição do escopo de trabalho: Definir o escopo de trabalho, incluindo os projetos, 

orçamentos, memórias de cálculo, cronogramas físicos/financeiros, especificações 
técnicas e fiscalização de obras. 

3. Identificação das necessidades: Identificar as necessidades das secretarias do 
município e definir os requisitos para os serviços de engenharia. 

Certificação e Regularidade: 

A empresa deve apresentar toda a documentação regularizada, incluindo certidões 

negativas de débitos trabalhistas e fiscais, comprovando sua idoneidade jurídica e fiscal. 

A empresa deve estar registrada no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
(CREA) e fornecer o respectivo responsável técnico para acompanhamento da obra. 

Esses requisitos são fundamentais para assegurar a escolha de uma empresa capacitada, 

garantindo que a reforma e a manutenção do Posto de Saúde da Comunidade de Macapá 

sejam realizadas de maneira eficaz, segura e dentro dos padrões de qualidade exigidos, 
beneficiando diretamente a comunidade local. 

5.2. - PRAZO DE EXECUÇÃO: 
A realização dos serviços será de acordo com as demandas splicitadas por cada 
Secretaria Contratante, conforme o caso, sendo o prazo contratual pelo período de 05 
meses, a contar da sua assinatura. 
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5.3. - LOCAL DE EXECUÇÃO: 
O local da realização do serviço será de acordo com as demandas solicitadas por cada 
Secretaria Contratante, conforme o caso, no município de Pacoti, estado do Ceará. 

5.4. - RESPONSÁVEL PELO RECEBIMENTO: 
O responsável pelo recebimento do objeto será o Fiscal de Contratos e Ordenador de 
Despesas da Secretaria de Saúde, na forma provisória e definitiva. 

5. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES: 
Encontra-se descrito no orçamento em anexo. 

7. ESTIMATIVA DE PREÇOS DE MERCADO: 
Valor estimado de R$ 145.125,00 (cento e quarenta e cinco mil, cento e vinte e cinco 
reais) 

8. LEVANTAMENTO DE MERCADO E JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA DO TIPO E 
SOLUÇÃO A CONTRATAR: 
Em atendimento ao inciso V, do §1°, art. 18 da Lei 14.133/2021, foi realizada levantamento 
de mercado com objetivo de prospectar e analisar soluções para a pretensa contratação, 
que atendam aos critérios de vantajosidade para a Administração, sob os aspectos da 
conveniência, economicidade e eficiência, com análise em contratações similares feitas 
por outros órgãos e entidades públicas através do site Licitações TCE Ceará e editais, 
tudo com o objetivo de identificar a existência de metodologias, tecnologias ou inovações 
que melhor atendam às necessidades da administração. 

Assim, em pesquisa sobre o panorama do mercado, observou se que existem as soluções 
a seguir: 

`. Análise das Alternativas Possíveis: 
SOLUÇÃO 1: Execução pelo próprio Município Considerando que o Município não possui 
estrutura técnico-profissional e infra- estrutura física própria necessárias à execução de 
todos os serviços objeto deste estudo técnico; considerando que a contratação de 
profissional habilitado e instalação de estrutura física apropriada tornaria-se muito oneroso 
para o Município, faz-se necessária a contratação de pessoa jurídica especializada para a 
prestação dos referidos serviços. 
SOLUÇÃO 2: Dispensa de Licitação em razão do valor: Considerando a natureza a 
natureza do serviço e considerando o valor estimado da contratação, a dispensa de 
licitação pelo art. 75, inciso I, torna-se uma opção viável. Assim, atendendo os princípios 
da eficiência e eficácia, como também valorizando a celeridade do processo, tornando-se 
economicamente vantajoso para a administração. 
2. Justificativa da escolha da solução: 
SOLUÇÃO 2: Contratação de serviço de engenharia a através de Dispensa de Licitação 
Justificativa Técnica: A contratação de serviços de engenharia através de dispensa de 
;icitação pelo art 75, inciso I, é  a solução tecnicamente e economicamente mais vantajosa. 

?.':4o DO GOVERNO MUNICIPAL 
. E':IuA CORONEL  JOSÉ CICERO SAMPA1O - N" 663- CENTRO - PACOTI - CEARÁ 

^.NnT N" 07.920.755 /0001-72 - CGF N" 06.920.183-R 



Gt i: i1i'CU s`K16.:1~r~.~r s-... .. r. 

PACOT I 
CURANDO DA NOSSA GENTE 

Embora a contratação possa apresentar um custo inicial mais elevado em come 
com a execução oferece melhor custo-benefício a longo prazo. Ao centralizar as 
serviços,Além disso, a contratação garante que todos os materiais necessários estão 
inclusos no contrato, evitando custos adicionais com aquisição de insumos. A 
previsibiiidade e a transparência dos custos associada a esta solução também contribuem 
para uma gestão orçamentária mais eficiente. 

g. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO: 
9.1. A solução contratação de uma empresa especializada para elaboração de projetos, 
orçamentos, memoriais de cálculo, cronogramas físico/financeiros, especificações 
técnicas e fiscalização de obras, consiste na realização de um processo de dispensa de 
(citação em razão do valor, conforme estabelecido na Lei 14.133 de licitações públicas do 
Brasil, para contratar a empresa que oferecer o menor preços com base nos valores 
estimados. 

10. JUSTIFICATIVA PARA O NÃO PARCELAMENTO DO OBJETO 
De acordo com a legislação vigente, é obrigatório o parcelamento quando o objeto da 
contratação possuir natureza divisível, desde que não haja prejuízo ao conjunto a ser 
licitado. Nesse sentido, compras, obras ou serviços devem ser divididos em tantos itens, 
parcelas e etapas que se comprovem técnica e economicamente viáveis, garantindo o 
melhor aproveitamento dos recursos disponíveis no mercado, sem prejuízo da economia 
de escala. 

Contudo, no presente caso, a contratação de serviços de engenharia destinados á 
elaboração de projetos, orçamentos, memórias de cálculo, cronogramas físico-financeiros, 
especificações técnicas e fiscalização de obras junto às diversas secretarias do município 
de Pacoti/CE demanda um tratamento unitário. A eventual divisão do objeto 
comprometeria a eficiência da execução contratual, pois a mesma empresa responsável 
pela elaboração dos projetos deve conduzir a fiscalização das obras, garantindo a 
uniformidade técnica e a coerência nas soluções adotadas. 

Avém disso, o fracionamento da contratação poderia resultar em perda da economia de 
escala, aumento da complexidade na fiscalização contratual e maior risco de 
inconsistências entre as fases de projeto e execução. Dessa forma, por razões técnicas e 
económicas, recomenda-se que a contratação ocorra em lote único, evitando prejuízos ao 
conjunto do objeto a ser contratado e assegurando maior eficiência na gestão dos serviços 
de engenharia. 

11. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES QUE POSSAM 
IMPACTAR TÉCNICA E/OU ECONOMICAMENTE NAS SOLUÇÕES APRESENTADAS 
Não será necessária a contratação ou aquisição de novo objeto para atender a presente 
demanda. 

12. DESCRIÇÃO DE POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS E RESPECTIVAS 
MEDIDAS MITIGADORAS 

`~s ~ 

12.3. implementação de práticas de gestão de resíduos: Implementaf práticas de gestão 
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de resíduos para minimizar a geração de resíduos e garantir que sejam disposto 
adequada. 

12.2. Realização de estudos de impacto ambiental: Realizar estudos de impacto ambientai 
para identificar e mitigar os impactos ambientais potenciais. 
12.3 Implementação de medidas de controle de poluição sonora: Implementar medidas de 
controle de poluição sonora, como o uso de equipamentos de redução de ruido. 
12.4. Treinamento e conscientização: Treinar e conscientizar os trabalhadores sobre as 
práticas de gestão ambiental e a importância de minimizar os impactos ambientais. 
12.5 Monitoramento e avaliação: Monitorar e avaliar os impactos ambientais durante e 
apôs a realização das obras para garantir que as medidas mitigadoras sejam eficazes. 

13. DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO: 
Este setor declara ser viável e necessário à contratação dos serviços aqui tratados 
mediante dispensa de licitação. O Presente Estudo Técnico Preliminar - ETP foi elaborado 
peio seguinte setor: 

Pacoti- (CE), 13 de Fevereiro de 2025. 

Responsáveis Pela Elaboração: 

ERANCISCA MARALINE DA SILVA JOÃO PAÌO SANTOS MOTA 
ROCHA Ordenador de Despesa da Secretaria de Educação, 

Secretária de Educação, Ciência, Tecnologia e Ciência, Tecnologia e Inovações 
Inovações 

NARA RIBEIRO CUNHA SAMILLY DE SOUSA BARROS 
Secretária de Saúde Ordenadora de Despesas da 

Secretaria de Saúde 

._. .~ . 
ALEXANDRA CACIANO DE SOUZA `CLESI¢ ÏOS FELIPE TAVARES 
Secretária De lnfraestrutura e Defesa Civil Secretárió de Infraestrutura e Defesa Civil 
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:i  .'Yí~... M',.v vÇ:v ii~cl:: `.; P.Ç
r 4 nf E'i:S:C .':a :ev~ C:í¡~..l.Gv YG:iia. en': vJ..~v..'... . i.~ _.-.. . . 

o... ....n.' be.] ....v...... e 14ve ...1. sempre . ......._. . .0 Gs -   .nremG da .'_'eS1..GSa, , , ..¡~..5s:.c ..c 

._. sc. . .v ,G.. prcrizanca ..r.:a ' G.'ioc i'Csq'.IíSZ ._.- DreÇí".S- . coro Se _.... 

co , ...,eSsC .:cia=CïiO è caraG 8.'aada peir G^ -  ail`te:1;0 ., õei;F corJ:~aitci .Z?r-:,S u...' 

_. , ..c . ,:r. ïac^'.eS anua cc que trata o .:ciso Vii áo caput do ar;. N2 desta Lel , SeCïlp'e Cìuc c'ac,craac, -- ccr:. 

:c w'S or '^8i -;ár!aS, ucm cGr".0 abotoar tocas as conSìceraÇoes a;c:^.ìc4S. rnercaílo!Cgicas a as ;eSõC ã 

..a. . . .. ._.^i. ...rl~ ^a ccr:_ , .... ~Gl:, .:!Ì.'nrCc...:ì4liJ. 

- .., _ ,.: .':e'_≥ :S'.... c.c . -.. . . __ comPosições ccS o'epoS l:IlZadC's cara sue formação: 

:~J._...... :vv. .ar' .... . ,... ._. r ue .S -.. ....v.`. ., i:!li.s. . cc v--,~.+'Ul oeste a^ ..iV Tletie 3 C....:eÌ 'I:v,ai l:t crocerna a .... 

,.c e usua .".c'.i^c' sou ;ea c., • +ccc a i,errï:ltìf u availaÇ2o wã V;aDiiiCade ì2cnìca ., ecor'om ca ca 

-. .raC^::4: cv::.er a os s e`:..: ..: J..'er:l-.. .ws: 

esN`:a .iaS caS quantidades para .. CC .:ratac2c, aCoTipalnnaí7as csaS r'?e'fìoricS be côiclltc e vCS ....C'4:'ie'[OS 

e .-:zS cão suporte. cue oonsl«erem ir,₹erdependèr,cas corn cu_ as ccntrataÇÕes, de mcQc .. p ~b:;~a:'oss: '. ' 

:v.. ...~. .a cc esva.^. 

_-._ . . . . _- _--~~. .._ F^^tŶ ,. C S AR 1_ PMiEVú. C... 
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. . ... . .r. Gzv .., ..... .. al -cc . .  v.a.....rG a'rí fome ceco: ,rG_..:'-sv'a.C. 
"V n-aa .1G LÇI .-..v _.v.. ..VcS. 

_.- ... .c.rr da ..n- -  '- _._ :ecos  ceve _ - 9 oJar os precVÇ .a. ,.G :C.s, sen-ore clue  .:a':v., vc'nS:'_."...coco a:anca - 

r2:a. :'é ac :e.e e ..er^cis acres-  rn ic pJ ':e:"..:ra cco avos ao produto ou seja. o menor preçc oala ..^.S cc ..c'e ìr, 

Me'. c,.c. o 'root .'Ic!. corn .:s`.-s 3 resguardar a transparência e ieg2!i•_.ade cos prcced!r'terioS aúr i'....'8_;vcS; 

2.3; CS ud'cooS cota.^.c5 Cevem Ser i^?prcSSCS da página reiâtiva ao site orlgi.n.21 d0 produto ?Jesgliisaco, constando 
exoressernente, a.cm do :. .,,icaycc ..c, .ecedor `'to produto ou Se; yc a ser kciado e aos creçoS. c enderecc 

c" ~. -..... .'is::_._ . v :r..e a .. . . _ i c ca c5 .58. 

: . c r _•5 .,y,dC:s por CrgBoS .,. r....iS sã: co: .w:aopa corno opção viâvc. a .,...,". . .;e . .a c'otei"yêo cc , r2Ç- pre'L ;s 
.,r ~ . :• _. conforme . ,'.n. re e!V= ~a4c..2 r...,., .,....oüsa..... L -.`C~..2jJ.~^.iG2Cé .'2S .,...., ãL2•pã2S rttiJ:.oca .,~ -.o.n..... ._, . S G .,.,... . 

— cbriaóia. nos processos cc :i.,.:acãC, +~rn.enS2 oi! .r':exlgia:iidac~e; a cor iSulta c:oS ;preços correntes :Cs . .,., r'~Cr-c,... , 
_ _:.Sn°-- _ r:d dos 

.. 

-- c~^ '^ registro ir-~ d nrar^ V4 - ,~ ..... ...r.. . .~ .i , . . C.. .i.. vJr' _..... ..eS .,. . . S' .,:Ì:.. ~:~C :C -̀J,:S::L e preços. . . Ĝ úSÇnviG r:C .._... ..-... 
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PACOT I 
Dd NOSSA GENTE 

MAPA DE RISCOS 

o~ 
MAPA DE RISCO PARA A FASE DE PLANEJAMENTO DA CONTRATAÇÃO 

ETAPA: 
ì 

FORMALIZAÇÃO DA DEMANDA 

RISCO: Especificação deficiente da demanda , . . . .

©ANO: j Contratação e execução deficiente do objeto 

PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA: Média 
ì

IMPACTO: Alto 

AÇÃO PREVENTIVA: Verificar se o objeto foi especificado adequadamente, contemplando 

unidade de medida, locais de execução, quantidade e prazo de início. 

AÇÃO DE CONTIGENCIA: 
l 

Havendo erro, devolver para complementação das informações. 

RESPONSÁVEL SETOR DEMANDANTE 

ç ETAPA: CRIAÇÃO DA EQUIPE DE PLANEJAMENTO DE CONTRATAÇÃO 
i 

RISCO: { Descumprimento de formalidade-legal . . .: . 

DANO: Ausência de ato designatório da equipe de Planejamento de Contratação 

PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA: Baixa IMPACTO: Baixo 
ì Ì 

f AÇÃO PREVENTIVA: Adotar lista de verificação dos procedimentos a serem tomados para o 

planejamento de contratação 

AÇÃO DE CONTIGENCIA: 
i 

Providenciar o ato de designação formal da equipe de planejamento. 

RESPONSÁVEL AUTORIDADE COMPETENTE 

ETAPA: ELABORAÇÃO DE ESTUDOS PRELIMINARES 

RISCO: Estudos preliminares deficientes 

DANO: Licitação fracassada, deserta ou contratação e execução deficiente 

PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA: Alta ! IMPACTO: 
Ì 

Alto 

AÇÃO PREVENTIVA: 

Elaborar lista de verificação que contemple, no que couber, os requisitos 

previstos no INSTRUÇÃO NORMATIVA SEGES N° 58, DE 8 DE AGOSTO DE 

2022. 

AÇÃO DE CONTIGENCIA: Corrigir as deficiéncias detectadas no_ estudos preliminares 

RESPONSÁVEL EQUIPE DE PLANEJAMENTO 

ETAPA: ELABORAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA 

RISCO: Falha na. elaboração .do.:Termo.deReferencia .: .. . 

DANO: Licitação fracassada, deserta ou contratação e execução deficiente 

PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA: Alta IMPACTO: Alto 
i 

PAÇO DO GOVERNO MUNICIPAL
AVENIDA CORONEL JOSÉ CICERO SAMPAIO - N" 663- CENTRO - PACOTI - CEARÁ 
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Propor lista de verificação que identifique, no que couber, o 

previstos no INSTRUÇÃO NORMATIVA SEGES/ME N° 81, DE 

NOVEMBRO DE 2022. 

AÇÃO DE CONTIGENCIA: Revisão do termo de referência e incluir as instruções ausentes. 

RESPONSÁVEL: EQUIPE DE PLANEJAMENTO 
~ 

ETAPA: , APROVAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA 
i 

RISCO: Descumprimento de formalidadelegaf .. . 

DANO: Ausência da aprovação do Termo de Referencia 

PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA: Baixa ' IMPACTO: Alto 

AÇÃO PREVENTIVA: Adoção de lista de verificação com item de aprovação do TR pela 

autoridade competente. 

i AÇÃO DE CONTIGENCIA: 
1 

Encaminhar à autoridade competente o processo para aprovação do 

Termo de Referência. 

RESPONSÁVEL ORDENADOR DE DESPESA / SECRETÁRIO / FISCAL DE CONTRATO 

Pacoti (CE) em 13 de Fevereiro de 2025. 

FRANCISCA MARALINE DA SILVA JOÃO PAUlO SANTOS MOTA 

ROCHA Ordenador de Despesa da Secretaria de Educação, 

Secretária de Educação, Ciência, Tecnologia e Ciência, Tecnologia e Inovações 

Inovações 

VARA RISEiRQ CUNHA 

Secretária dé Saúde 

ALEXANDRA CACIANO DE SOUZA 

Secretária De Infraestrutura e Defesa Civil 

SAMILLV DE SOUSA BARROS 

Ordenadora de Despesas da 

Secretaria de Saúde 

s
/

CLESIO DOSE FELIPE TAVARES 

Secretário de Infraestrutura e Defesa Civil 
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ANEXO II- AO TERMO DE REFERÊNCIA 

TERMO DE CONTRATO - CONTRATAÇÃO DIRETA (LEI N° 14.133/21) 

CONTRATO ADMINISTRATIVO N°  /  , QUE FAZEM 
ENTRE SI O MUNICÍPIO DE PACOTI, POR INTERMÉDIO 
DO E A EMPRESA 

A Município de Pacoti, pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 
07.910.755/0001-72 , com sede na Av Coronel José Cicero Sampaio — N° 663 Centro, Cidade de Pacoti, 
Estado do Ceará. CEP 62.770-000, através da Secretaria de  , representada por seu (a) 
Ordenador (a) de Despesas o Sr.(a)  , infra-firmado, doravante denominado de 
CONTRATANTE e, do outro lado, a empresa,   com endereço à 
 em , Estado do , inscrito no CNPJ sob o n° 
representada por  , portador(a) do CPF n°  , ao fim 
assinado(a), doravante denominada de CONTRATADA, conforme atos constitutivos da empresa OU 
procuração apresentada nos autos, tendo em vista o que consta no Processo n°   e em 
observância às disposições da Lei n° 14.133, de 2021 e decreto municipal N° 057/2023 resolvem celebrar 
o presente Termo de Contrato, decorrente da Dispensa de Licitação n. .../..., mediante as cláusulas e 
condições a seguir enunciadas. 

_. CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO 
1 . 1 . O objeto do presente instrumento é a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
DESTINADOS À ELABORAÇÃO DE PROJETOS, ORÇAMENTOS, MEMORIAS DE 
CÁLCULO, CRONOGRAMAS FISÍCOS/FINANCEIRO, ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E 
FISCALIZAÇÃO DE OBRAS JUNTO À DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE 
?ACOTI/CE nas condições estabelecidas no Terno de Referência e seus anexos. 
2. São anexos a este instrumento e vinculam esta contratação, independentemente de transcrição: 
.2. . O Termo de Referência que embasou a contratação e eventuais anexos; 

i 2.2. Autorização de Contratação Direta e/ou o Aviso de Dispensa, caso existentes; e 
1 .2.3. A Proposta do Contratado e seus eventuais anexos. 
1.3. O regime de execução é o de empreitada por preço global. 

2. CLÁUSULA LA SEGUNDA — VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO. 
2.1 . O prazo de vigência da contratação é de 05 (cinco) meses contados do(a) assinatura do contrato, 
cabendo prorrogação, na forma dos artigos 105 e Ill da Lei n° 14.133, de 2021. 
2  1 1  O prazo de vigência será automaticamente prorrogado por igual período, independentemente de 
termo aditivo, quando o objeto não for concluído no período firmado acima, ressalvadas as providências 
cabíveis no caso de culpa do contratado, previstas neste instrumento. 

3. CLÁUSULA TERCEIRA - MODELOS DE EXECUÇÃO E GESTÃO CONTRATUAIS 
3.1. O regime de execução contratual, o modelo de gestão, assim como os prazos e condições de conclusão, 
entrega, observação e recebimento definitivo constam no Termo de Referência, anexo a este Contrato. 

4. CLÁUSULA QUARTA - SUBCONTRATAÇÃO 
4. 1 . Não será admitida a subcontratação do objeto. 

3. CLÁUSULA  QUINTA — DO PREÇO 
5.1. PREÇO 
5.1. . O valor total da contratação é de RS ( ) 
5.1.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da 
execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais 
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e comerciais incidentes, taxa de administração, frete. seguro c outros necessários ao cumprime 
do objeto da contratação. 

CLAUSULA SEXTA - DO CONTROLE E FSSCAL1ZAÇÃO DA EXECUÇÃO: 
6. ' . O acompanhamento e a fiscalização da cn ecução do contrato consistem na verificação da confo "• .  adi
ca execução dos serviços e da alocação dos recursos necessários, de forma a assegurar o perfeito 
cumprimento do ajuste, que será exercida peio (a) servidor (a)  , da Secretaria 
de   especialmente designado para esse im peia cont'iatame, na forma dos arts. 117 e i40 da 

sei n ,-,.:33 de202?. 
6.2. O representante da contratante deverá ter a experiência necessária para o acompanhamento e controle 
da execução dos serviços e do contrato. 
6.3. A verificação da adequação da prestação do serviço de locação deverá ser realizada com base nos 
critérios previstos no Termo de Referência e neste contrato. 
6.4. A execução dos serviços deverá ser acompanhada e fiscalizada por meio de instrumentos de controle, 
que compreendam a mensuração dos aspectos mencionados no Artigo 47 da Instrução Normativa 
S :/.MPDG 05'2017. 
6.5.O fiscal ou gestor do contrato. ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade pactuada, 
sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta 
promova a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, respeitando-se os limites de 
alteração dos valores contratuais previstos no Artigo 125 da Lei 14.133/21. 
6.6. A conformidade dó material a ser utilizado na execução dos serviços deverá ser verificada juntamente 
com o documento da contratada que contenha a relação detalhada dos mesmos, de acordo com o 
estabelecido no Termo de Referência, na proposta e neste instrumento contratual, informando as respectivas 
quantidades e especificações técnicas. 
6.7. O representante cia contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as 
providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1°, 2°, 
3°e ç° do Artigo 117 da Lei 14.133/21. 
6.8. O descumprirnento total ou parcial dzs demais obrigações e responsabilidades assumidas pela 
CONTRATADA ensejará a aplicação de sanções administrativas,, previstas neste Termo Contratual e na 
legislação vigente, podendo cuhninar em r scisão contratual, conforme disposto nos Artigos 137 e 139 da 
Lei 141.133/21. 

6.9. Caberá aos fiscais do contrato atestar a realização dos serviços executados, mediante a conferência da 
Nota Fiscal, dos Relatórios apresentados pela Contratada e suas próprias anotações e controles, 
encaminhando em seguida toda a documentaç-to para pagamento. 
6.10. Em caso de não conformidade da Nota Fiscal ou dos serviços executados, o fiscal deverá devolver a 
Nota Fiscal à Contratada para as devidas correcões ou notificá-la das inconformidades observadas quanto 
aos serviços executados, ficando o pagamento condicionado à regularização da Nota Fiscal ou dos serviços 
pendentes. 
6.1 1 .O recebimento dos serviços mediante atesto nas Notas Fiscais não exclui a responsabilidade civil pela 
solidez e segurança do serviço, nem ético-profissional pela perfeita execução dos serviços, dentro dos 
limites estabelecidos peia Lei ou pelo contrato. 
6.12. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, 
inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, 
vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, não 
implica em corresponsabilidade da contratante ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o 
Artigo 120 da Lei 1'.133/21. 
6.13. Quaisquer tributos, custos e despesas diretas ou indiretas omitidas na proposta apresentada, ou 
incorretamente cotados, serão considerados como incluidos rios preços, não sendo considerados pleitos de 
acréscimos, devendo o serviço ser executado à Contratante sem ônus adicionais. 
6.1 +. A Contratante não se responsabiliza por quaisquer tipos de obrigações contraídas pela Contratada, 
que venham impedir o cabal cumprimento das obrigações avençadas. 
6.15. No caso de perdas e danos ou prejuízos de qualquer natureza, causados pela Contratada ou por 
qualquer de seus empregados ou prepostos, ou ainda, por pessoa a ela vinculada, ficará a mesma 
responsabilizada pela reparação total da perda, dano ou prejuízo a que der causa, independentemente de 
ação civil ou criminal pertinente. 
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6.15. A Contratada manterá a Contratante isenta das reclamações trabalhistas que forem ajui 

seus prestadores de serviços ou empregados, arcando com o ônus direto e indireto de eventual cozi 

obrigando-se a restituir à Contratante, de imediato, as despesas que porventura vier a despender. 

7. CLÁUSULA SÉTIMA - FORMA DE PAGAMENTO 

7.1 . A avaliação da execução do objeto utilizará o Boletim de Medição, conforme previsto no Cronograma 

físico financeiro, devidamente atestada pela fiscalização contratual e com a assinatura dos respectivos 

responsáveis técnicos. 

7.1.2. Será indicada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem 

prejuízo das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada: 

7.1 .2.1. não produzir os resultados acordados, 

7.1.2.2. deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as atividades contratadas: ou 

7.1.2.3. deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizá-los 

com qualidade ou quantidade inferior à demandada. 

7.2. Dc recebimento 
.2. t . Ho final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Físico-Financeiro. 

o Contratado apresentará a medição prévia dos serviços executados no período; por meio de planilha e 

memória de cálculo detalhada. 

7.2.3. Urna etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela etapa, 

no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 

7.2.4. O contratado também apresentará, a cada medição, os documentos comprobatórios da procedência 

segai dos produtos e subprodutos florestais utilizados naquela etapa da execução contratual, quando for o 

caso. 

7.2.5. Os serviços serão recebidos provisoriamente, no prazo de até 30 (trinta) dias, pelos fiscais técnico 

e administrativo, mediante termos detalhados, quando verificado o cumprimento das exigências de caráter 

técnico e administrativo. (Art. 140, 1, a, da Lei n° 14.133). 

7.2.5. O prazo da disposição acima será contado do recebimento de comunicação de cobrança oriunda do 

contratado com a comprovação da prestação dos serviços a que se referem a parcela a ser paga. 

7.2.7. O fiscal técnico do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato mediante termo 

detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter técnico. 

7.2.8. O fiscal administrativo do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato mediante 

termo detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter administrativo. 7.2.9. O fiscal, 
realizará o recebimento provisório sob o ponto de vista técnico e administrativo. 

7.2.10. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico do 
contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do 
desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores previstos, 
que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em relatório 
a ser encaminhado ao gestor do contrato. 

7.2.11. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do termo detalhado ou, 

em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último. 

~~ ~ 
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7.2.12. O Contratado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas , perFr't~ 

no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 

ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de serviç 

que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento 

Provisório. 
7.2.13. A fiscalização não efetuará o ateste da última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas 

todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório. (Art. 119 c/c art. 

140 da Lei n° 14133, de 2021) 

7.2.14. O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes de 

campo e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis. 

7.2.15. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações 

constantes neste Termo de Referência e na proposta, sem prejuízo da aplicação das penalidades. 

7.2.16. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Terno Detalhado deverá conter o 

registro, a análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à fiscalização 

técnica e administrativa e demais documentos que julgar necessários, devendo encaminhá-los ao gestor do 

contrato para recebimento definitivo. 

7.2.17. Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de até 90 (noventa) dias, contados do 

recebimento provisório, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, após a verificação 

da qualidade e quantidade do serviço e consequente aceitação mediante termo detalhado, obedecendo os 

seguintes procedimentos; 

7.2.18. Emitir documento comprobatório da avaliação realizada pela fiscalização, no cumprimento de 

obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado 
em indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar 

do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações. 

72.19. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso haja 

ir eguïaridades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais 

pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respectivas correções; 

7.2.20. Emitir Termo Detalhado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base nos 

relatórios e documentações apresentadas; 

7.2.21. Nenhum prazo de recebimento ocorrerá enquanto pendente a solução, peio contratado, de 

inconsistências verificadas na execução do objeto ou no instrumento de cobrança. 

7.2.22. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela 

segurança do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato. 

7.2.23. O recebimento definitivo da obra pela Administração não eximirá o contratado, pelo prazo mínimo 
de 5 (cinco) anos, da responsabilidade objetiva pela solidez e pela segurança dos materiais e dos serviços 

executados e pela funcionalidade da construção, da reforma, da recuperação ou da ampliação do bem 
imóvel, e. em caso de vício, defeito ou incorreção identificados, o contratado ficará responsável pela 

reparação. pela correção, pela reconstrução ou pela substituição necessárias 

7.3. Liquidação 

7.3.1. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias úteis para 
fins de liquidação. 

7.3.2. Para fins de liquidação, o setor competente deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada 
expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como; 
a) o prazo de validade; 

b) a data da emissão; 

c) os dados do contrato e do órgão contratante; 

d) o período respectivo de execução do contrato; 
e) o valor a pagar: e 
f; eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis. 
7.3.3. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da 
despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o 
prazo após a comprovação da regularização da situação, sem ônus à contratante; 

7.3.4. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade 

fiscal, constatada por meio apresentação de certidões negativas ou, mediante consulta aos sitios eletrônicos' 

oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei n° 14.133/2021. 
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7.3.5. A Administração deverá realizar consulta para: a) verificar a manutenção das con' 

habilitação exigidas no edital ou aviso de dispensa; b) identificar possível razão que impeça a p 

em licitação ou contratação direta, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar com 

Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas. 

7.3.6. Constatando-se, a situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua notificação, por 

escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente 

sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério do contratante. 

7.3.7. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá 

comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do 

contratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios 

pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 

7.3.8. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual 

nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesa. 

7.3.9. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se 

decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação de cumprimento de requisitos 

de habilitação. 

7.4. Prazo de pagamento 

7.4.1. O pagamento será efetuado no prazo máximo de até dez dias úteis, contados da finalização da 

liquidação da despesa, conforme seção anterior. 

7.1.2. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado serão atualizados 

monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até a data de sua efetiva realização, mediante 

aplicação do índice 1GP-M/FGV de correção monetária. 

7.5. Forma de pagamento 

7.5.1. O pagamento será realizado através de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta 

corrente indicados pelo contratado. 

7.5.2. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para 

pagamento. 
7.5.3. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 

7.5.4. independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, serão retidos na 

fonte, quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na legislação vigente. 

7.5.5. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar n° 123, 

de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele 

egime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de 

documento oficial. de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei 

Complementar. 
Antecipação de pagamento 

7.6.1. A presente contratação não permite a antecipação de pagamento. 

8. CLAUSULA OITAVA - REAJUSTE 

8. i . Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado o prazo de 

recebimento da proposta. 

8.2. Após o interregno de um ano, e desde de que haja pedido do Contratado, os preços iniciais serão 

Feaiustados, mediante a aplicação, pelo Contratante, do 1PCA/FGV, exclusivamente para as obrigações 

iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade. 

8.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos 

efeitos financeiros do último reajuste. 

8.4. No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o Contratante pagará ao 

Contratado a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença correspondente 

tão logo seja(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s). 

8.4.1 Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de 

preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer. 

8.5. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s) 

definitivo(s). 
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8.5. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualqu 

não possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em 

determinado(s) pela legislação então em vigor. 

8.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, pata 

reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo. 

8.8. 0 reajuste será realizado por apostilamento. 

9. CLÁUSULA NONA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 

9.1. Acompanhar e fiscalizar a execução do Contrato, bem como atestar, na Nota Fiscal/Fatura, a efetiva 

prestação do serviço, pelo servidor Gestor do Contrato ou outro designado pela autoridade competente; 
92. Acompanhar o cumprimento das obrigações trabalhistas e recolhimento de encargos sociais. 
9.3. Aplicar à contratada as penalidades regulamentares e contratuais; 
9.4. Assegurar-se da boa prestação dos serviços, verificando sempre o seu bom desempenho, através do Fiscal 
do Contrato; 
9.5. Autorizar a devolução da garantia à Contratada após o encerramento do contrato. 

9.5. Comunicar formalmente à Contratada, através de correspondências ou aditivos contratuais, sempre que 
houver alterações e informações que possam modificar itens do contrato originalmente avençados; 
9.7. Cumprir as obrigações resultantes da observància da Lei n° 14.133/21; 
9.8. Documentar as ocorrências havidas; 

9.9. Efetuar os pagamentos devidos de acordo com o estabelecido no contrato; 
9.10. Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especialmente designado, 
anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos 
empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as 
providências cabíveis; 
9.11. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas 
contratuais e os termos de sua proposta; 
9.12. Fiscalizar os locais de trabalho da mão de obra contratada; 
9.13. Manifestar-se formalmente em todos os atos relativos à execução do Contrato, em especial quanto à 
aplicação de sanções, alterações e repactuações do contrato; 
9.14. Não direcionar a contratação de pessoas para trabalhar na empresa contratada; 
9.15. Não permitir que a mão de obra execute tarefas em desacordo com as preestabelecidas no contrato; 
9.16. Não permitir que os empregados da Contratada realizem horas extras, exceto em caso de comprovada 
necessidade de serviço, formalmente justificada pela autoridade do órgão para o qual o trabalho seja prestado 
e desde que observado o limite da legislação trabalhista; 
9.17. Não praticar atos de ingerência na administração da Contratada, tais como: 
9.17.1. Exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente aos 
prepostos ou responsáveis por eia indicados, exceto quando o objeto da contratação previr o atendimento 
direto, tais como nos serviços de recepção e apoio ao usuário; 
9.17.2. Direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas contratadas; 
9.17.3. Promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a utilização destes 
em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em relação à função específica para a 
qual o trabalhador foi contratado; 

9.17.4. Considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou 

entidade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e passagens. 

9.18. Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições no curso da execução dos 

serviços, fixando prazo para a sua correção; 

9.19. Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pela contratada, necessários 

à execução do contrato; 
9.20. Proporcionar todas as condições para que a Contratada possa desempenhar seus serviços de acordo com 

as determinações do Contrato e do Termo de Referência; 

9.21. Responder, por danos ou prejuízos causados à Contratada em decorrência de comprovada ação culposa 

da Contratante. 

9.22. Solicitar substituição de mão de obra entendida como inadequada para a prestação de serviços por mão 

de obra qualificada; 
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9.23. Zelar para que durante toda a vigência do contrato sejam mantidas, em compatib 
obrigações assumidas pela Contratada, todas as condições de habilitação e qualificação exigi 

10. CLÁUSULA DÉCIMA - OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO 
10.1. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem no objeto do 
contrato, até 25% (vinte e cinco por cento) de seu valor inicial atualizado. 

0.2. Adotar conduta adequada na utilização dos materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios, 
objetivando a correta execução dos serviços; 
í 0.3. Apresentar Nota Fiscal/Fatura detalhando o valor total dos serviços prestados no período; 
10.3. ̀  . Arcar com todos os custos necessários à completa execução dos serviços; 
10.4. Arcar cone a responsabilidade civil por todos e quaisquer danos materiais e morais causados pela ação 
ou omissão de seus empregados, trabalhadores, prepostos ou representantes, dolosa ou culposamente, ao 
Menicipio ou a terceiros; 
10.5. Arcar com o ânus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua 
proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, tais como os valores 
providos com o quantitativo de vale transporte, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em 
sua proposta não seja satisfatório para o atendimento ao objeto da licitação, exceto quando ocorrer algum dos 
eventos arrolados nos incisos do art. 115 da Lei n° 14.133, de 2021. 
10.7. Atender prontamente as exigências da Contratante inerentes ao objeto do contrato; 
10.8. Atender de imediato às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, nos 
casos em que ficar constatado deseumprirnento das obrigações relativas à execução do serviço, conforme 
descrito no Termo de Referência; 
10.9. Atender, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, às solicitações quanto a substituições da mão 
de obra. qualificada ou entendida como inadequada para a prestação dos serviços; 
10.10. Assumir as despesas que incidiram ou venham a incidir sobre o contrato, com exceção da publicação 
de seu extrato e dos Termos Aditivos pertinentes, cuja publicação será providenciada pela Contratante; 
10. i 1. Autorizar a Contratante, consoante previsão expressa no contrato, a fazer o desconto na fatura e o 
pagamento direto dos salários e demais verbas trabalhistas, bem como das contribuições previdenciária e do 
FGTS, quando houver falha no cumprimento dessas obrigações por parte da Contratada, até o momento da 
regularização, sem prejuízo das sanções cabíveis: 
10.12. Acaso a Contratante fique impossibilitada de realizar os pagamentos a que se refere o subitem acima, 
dentre outras razões, por falta de documentação pertinente, tais como folha de pagamento, rescisões dos 
contratos e guias de recolhimento, os valores serão retidos cautelannente e depositados junto à Justiça do 
Trabalho, com o objetivo de serem utilizados exclusivamente nos respectivos pagamentos. 
10.13. Comprovar, quando da rescisão contratual, o pagamento das verbas rescisórias ou que os empregados 
da contratada serão reaiocados em outra atividade de prestação de serviços, sem que ocorra a interrupção do 
contrato de trabalho; 
10.14. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual, distrital ou municipal, as 
normas de segurança da Contratante; 
10.15. Cumprir e fazer cumprir as Normas de Segurança e Medicina do Trabalho, emitidas pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego e outros órgãos competentes; 
10.16. Cumprir horários e periodicidade para a execução dos serviços fixados pela Contratante, segundo suas 
conveniências e em consonância com a Fiscalização do Contrato; 
10.17. Difundir normas e procedimentos de segurança relativos a cada tipo de serviço; 
10.I8. Disponibilizar à Contratante o(a)s empregado(a)s devidamente uniformizado(a)s e identificado(a)s 
por meio de crachá, além de provê-lo(a)s com os Equipamentos de Proteção Individual — EPI's , quando for 

o caso: 
10.:9. Efetuar o pagamento dos salários dos empregados alocados na execução contratual, através de rede 
bancária, nas respectivas cidades de execução dos serviços, a fim de evitar interrupções na prestação dos 
serviços; 

O20. Executar os serviços nos novos endereços, em caso de mudança de sede das unidades administrativas 

da Contratante, desde que localizadas nos mesmos municípios; no caso de mudança de município, os serviços 

poderão ser prestados por meio de negociação entre as partes; 

10.21. Exercer as suas atribuições em perfeita consonância com as disposições normativas da Contratante, 

sob pena de se constituir em inadimplência contratual; 
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10.22. Fazer seguro de seus empregados contra riscos de acidentes de trabalho, respon 
também, pelos encargos trabalhistas, previdenciários, iscais e comerciais, resultantes da 
contrato, conforme exigência legal; 

10.23. Fornecer aos seus empregados vale transporte, e outros benefícios e vantagens previstos na legislação 
e acordo ou convenção ou dissídio coletiva de trabalho; 
10.24. Fornecer mão de obra capacitada para a perfeita execução dos serviços continuados para os postos de 
serviço objeto da contratação. Os profissionais deverão ser devidamente capacitados, obedecendo aos 
requisitos da Contratante, quanto à jornada de trabalho, tarefas a serem executadas e requisitos mínimos, de 
acordo com o presente Termo de Referência; 

3.25. Fornecer, mensalmente, ou sempre que solicitados pela Contratante, consoante previsão expressa no 
contrato, uma cópia da folha de pagamento dos trabalhadores vinculados ao contrato e o comprovante de 
depósito bancário na conta do trabalhador. de modo a comprovar o pagamento de salários, 13° salário, 
concessão de férias e correspondente pagamento do adicional de férias e, quando cabível, vale transporte e 
auxílio alimentação, no prazo previsto em lei, bem como o comprovante de pagamento de contribuições 
previdenciárias e do FGTS, todos referentes ao mês anterior. 
0.26. Garantir a prestação dos serviços mesmo em estado de greve da categoria, através de esquema de 

emergência; 

10.27. Indicar preposto, informando telefone fixo, telefone celular e e-mail para contato com a contratada, 
comunicando qualquer alteração que venha a ocorrer nesses dados; 

10.28. Instruir os seus empregado(a)s quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Contratante; 
10.29. Instruir ao seu preposto(a) quanto à necessidade de acatar as orientações da Contratante, inclusive 
quanto ao cumprimento das Normas Internas e de Segurança e Medicina do Trabalho; 
10.30. instruir seus empregado(a)s a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não 
executar atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e qualquer 
ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função; 
10.31. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas 
as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, sob pena de multa e rescisão contratual; 
10.32. Não contratar empregados, após a data da licitação e para executar os serviços contratados, ligados 
por laços de parentesco até o 3° grau a servidores da Contratante, ativos; 

10.33. Não transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigações assumidas, 
nem subcontratar qualquer das prestações a que está obrigada, exceto nas condições autorizadas no Termo 

de Referência ou na minuta de contrato: 

10.34. Nomear empregado (preposto) para orientar a execução dos serviços, bem como manter contato com 

o Fiscal do Contrato. solicitando as providências que se fizerem necessárias ao bom cumprimento de suas 

obrigações, recebendo as reclamações e, por consequência, tomando todas as medidas cabíveis para a solução 

das falhas detectadas; 

0.35. A contratada deverá providenciar uniformes para que os profissionais alotados à prestação dos 

serviços se apresentem trajando roupas adequadas para os serviços prestados 

H. CLÁUSULA PRIMEmA - OBRIGAÇÕES PERTINENTES Á LGPD 

: 1.1 . As partes deverão cumprir a Lei n° 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados 

pessoais a que tenham acesso em razão do certame ou do contrato administrativo que eventualmente venha 

a ser firmado, a partir da apresentação da proposta no procedimento de contratação, independentemente de 

declaração ou de aceitação expressa. 

11.2. Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades que justificaram seu acesso e de 

acordo com a boa-fé e com os princípios do art. 6° da LGPD. 

11.3, É vedado o compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das hipóteses permitidas em Lei. 

1.4. A . drninistração deverá ser informada no prazo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os contratos de 

suboperação firmados ou que venham a ser celebrados pelo Contratado. 

1 5. Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, é dever do Contratado eliminá-

_~, " con exceção das hipóteses do art. 16 da LGPD, incluindo aquelas em que houver necessidade de guarda 

de documentação para fins de comprovação do cumprimento de obrigações legais ou contratuais e somente 

enuizanto não prescritas essas obrigações. 

.6. É dever do Contratado orientar e treinar seus empregados sobre os deveres, requisitos e 

responsabilidades decorrentes da LGPD. 
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1 .7. O Contratado deverá exigir de suboreradores e suhcontratados o cumprimento d 

presente cláusula, permanecendo integralmente responsável por garantir sua observância. 

1 1.8.0 Contratante poderá realizar diligência para aferir o cumprimento dessa cláusula, 

Contratado atender prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados. 

11.9.O Contratado deverá prestar, no prazo fixado pelo Contratante, prorrogável justificadamente, 

quaisquer informações acerca dos dados pessoais para cumprimento da LGPD, inclusive quanto a eventual 

descarte realizado. 

° 1. 0. Bancos de dados formados a partir de contratos administrativos, notadamente aqueles que se 

proponham a armazenar dados pessoais, devem ser mantidos em ambiente virtual controlado; com registro 

individual rastreável de tratamentos realizados (LGPD, art. 37), com cada acesso, data, horário e registro 

da finalidade, para efeito de responsabilização, em caso de eventuais omissões, desvios ou abusos. 

11.10.1. Os referidos bancos de dados devem ser desenvolvidos em formato interoperável, a fim de garantir 

a reutilização desses dados pela Administração nas hipóteses previstas na LGPD. 

i 1. í 1. O contrato está sujeito a ser alterado nos procedimentos pertinentes ao tratamento de dados pessoais, 

quando indicado pela autoridade competente, em especial a ANPD por meio de opiniões técnicas ou 

recomendações, editadas na forma da LGPD. 

I i .12. Os contratos e convênios de que trata o § 1° do art. 26 da LGPD deverão ser comunicados à 

autoridade nacional. 

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - GARANTIA DE EXECUÇÃO 

12. . Não haverá exigência de garantia contratual da execução. 

13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA- INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

13. i . Comete infração administrativa, nos termos da Lei n° 14.133, de 2021, o Contratado que: 

l - der causa à inexecução parcial do contrato; 

ii - der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao funcionamento 

dos serviços públicos ou ao interesse coletivo: 

1'l - der causa à inexecução total do contrato: 

IV - deixar de entregar a documentação exigida pelo contrato; 

V - não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado; 

VI — não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando convocado 
dentro do prazo de validade de sua proposta; 
VII — ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem motivo justificado; 
VIII — apresentar declaração ou documentação falsa exigida ou prestar declaração falsa durante a execução 
do contrato: 
IX — fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato; 

X — comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 

XI - praticar ato lesivo previsto no art. 5° da Lei n° 12.846, de 1° de agosto de 2013. 

13.2. Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas acima descritas as seguintes sanções: 
13.2.1. Advertência, quando o Contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não se 

justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2°, da Lei); 

13.2.2. Impedimento de licitar e contratar, no âmbito da Administração Pública direta e indireta da 

União, pelo prazo máximo de 3 (três) anos, quando praticadas as condutas descritas nos incisos II a VII 

acima, sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §4°, da Lei); 

13.2.3. Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nos 

incisos VIII a XI, bem como nas descritas nos demais incisos que justifiquem a imposição de penalidade 

mais grave, ficando o responsável impedido de licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública 

direta e indireta de todos os entes federativos, pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos 
(art. 156. §5°. da Lei) 

132.4. Multa: 

13.2.4.1. Compensatória, para as infrações descritas nos incisos VIII a Xi acima, de 0,5 % a 5,0% do valor 

do contrato. 
13.2.4.2. Compensatória, para a inexecução total contrato prevista no inciso III acima, a multa será de 0,5 

a 5.0 % do valor do contrato. 

13.2.4.3.ara infração descrita no inciso II acima, a multa será de 0,5 % a 5,0 % do valor do contrato. 
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13.2.4.4. Para infrações descritas nos incisos IV a VII, a multa será de 0,5 % a 5,0 % do valor 
13.2.4.5. Para a infração descrita no inciso I acima, a muita será de 0,5 % a 5,0 % do valor do c 
1.3.2.4.6. Moratória de 0,1 % (zero virgula um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o v 
parcela inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias; 
13.2.4.7. Moratória de 0,1 % (zero virgula um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor total 
do contrato, até o máximo de 3% (três por cento) pela inobservância do prazo fixado para apresentação, 
supiernentacão ou reposição da garantia. 

3.2.4.8. v atraso superior a 45 (quarenta e cinco) dias autoriza o Contratante a promover a rescisão do 
contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispõe o inciso I do 
art. 137 da Lei n. 14.133. de 2021. 
13.3. A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de 
reparação integral do dano causado à Contratante (art. 156, §9°, da Lei n° 14.133/2021). 
13.4. Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a multa (art. 
56, §7°, da Lei n° 14.133/2021). 

13.5. Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias úteis, 
contado da data de sua intimação (art. 157, da Lei n° 14.133/2021). 
13.6. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento eventualmente 
devido pelo Contratante ao Contratado, além da perda desse valor, a diferença será descontada da garantia 
prestada ou será cobrada judicialmente (art. 156, §8°, da Lei n° 14.133/2021). 
13.7. Previalnente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida 
administrativamente no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da comunicação 
enviada pela autoridade competente. 
13.8. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório e a 
ampla defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no caput e parágrafos do art. 158 da 
Lei n° 14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de declaração de 
inidoneidade para licitar ou contratar. 
13.9. Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §1°,  da Lei n° 14.133/2021): 
a) a natureza e a gravidade da infração cometida; 
b; as peculiaridades do caso concreto; 
e) as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 
d) os danos que dela provierem para o Contratante; 
e, a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações 
dos órgãos de controle. 
13.10. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei n° 14.133, de 2021, ou em outras leis de 
licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos na Lei n° 
12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito 
proceditnentaI e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159 da Lei n° 14.133/2021). 
13.11. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com abuso 
do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou para 
provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadas à pessoa jurídica serão 
estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou 
à empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou de direito, com o Contratado, 
observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia 
(art. 160 da Lei n° 14.133/2021). 
13.12. O Contratante deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação da 
sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela aplicadas, para fins de 
publicidade no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro Nacional de 
Empresas Punidas (Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal (Art. 161 da Lei n° 
114.:33/2021). 
13.13. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou 
contratar são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei n° 14.133/21. 

;í4. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA — DA EXTINÇÃO CONTRATUAL 
14.1. O contrato se extingue quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda que isso ocorra 
antes do prazo estipulado para tanto. 
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4.2. Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará prorrog 
conclusão do objeto, caso em que deverá a administração providenciar a readequação do cron 
físico-financeiro. 
14.3. Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de culpa do contratado: 

a; ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções administrativas; e 
b) poderá o Contratante optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas admitidas em lei 
para a continuidade da execução contratual. 

15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
i 5.1 . As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados 
no Orçamento do Secretaria de Saúde deste exercício, na dotação abaixo discriminada: 

5.2. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei 
Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento. 

16. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DOS CASOS OMISSOS 
16.1. Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei n° 
14.133, de 2021 e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas 
na Lei n° 8.078. de 1990 — Código de Defesa do Consumidor — e normas e princípios gerais dos contratos. 

17. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA — ALTERAÇÕES 
17. i. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei n° 14.133, 
de 2021. 
17.2. O CONTRATADO é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial 
atualizado do contrato. 
17.3. As supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes contratantes poderão exceder o limite 
de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do termo de contrato. 

7.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples apostila, 
dispensada a celebração de tenno aditivo, na forma do art. 136 da Lei n° 14.133, de 2021. 

_S. CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA— PUBLICAÇÃO 
18.1. Incumbirá à CONTRATANTE providenciar a publicação deste instrumento nos termos e condições 
,revistas na Lei n° 14.133/21. 

19. CLÁUSULA DÉCIMA NONA — FORO 
19.1. É eleito o Foro da Justiça Estadual do Ceará, Seção Judiciária de Pacoti para dirimir os litígios que 
decorrerem da execução deste Termo de Contrato que não possam ser compostos pela conciliação, 
conforme art. 92, §1° da Lei n° 14.133/21. 

/CE  de de 2024 

Ordenadora de Despesas Representante Empresa 
CONTRATANTE CONTRATADA 

r 
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